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1. EMENTA

A partir da compreensão sistêmica dos conflitos, e da Justiça como valor e inteligência coletiva,
trata-se de refletir sobre a Justiça Restaurativa, bem como experiências das chamadas Práticas
Restaurativas  em instituições  como escolas,  tribunal,  FUNASE,  prisões  e  comunidades.  Tal
aporte contribuirá para a eficiência da realização dos direitos humanos hoje.

2. OBJETIVOS

1. GERAL

Compreender os fundamentos e conceitos envolvidos na Justiça Restaurativa, alargando
a ideia de Justiça e chegando às Práticas Restaurativas em âmbitos locais, inseridas nos seus
contextos institucionais, políticos, comunitários, os quais serão analisados e articulados no nível
interpessoal e estrutural.

2. ESPECÍFICOS

-  Analisar  ferramenta  teórico-prática  e  sistêmica  para  ações  em  torno  de  Direitos
Humanos pertinentes em especial aos conflitos e infrações - em ambientes sociais variados. 

- Investigar a pertinência dos círculos restaurativos e suas variações, como prática na
implementação da JR em Pernambuco.

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Reflexões conceituais e de Fundamentos sobre Ética, Conflito,  Cultura de Paz. Diálogo e
Escuta  Transformadora.  Funções  do  conflito  (existenciais,  crescimento,  necessidades,
autodefesa  e  defesa  do  grupo  (gueto)).  Justiça:  (re)equilíbrio;  Restauração  (distributivo,
vingança, efeitos sistêmicos); recomposição do tecido social. Inteligências coletivas e dimensões
institucionais.  Tecnologias  Psicossociais.  Participação/Cidadania.  Espaço  do  cotidiano/Zonas
Restaurativas. 

2. Introdução aos conceitos, histórico e fundamentos e problematização da Justiça Restaurativa.
JR em PE.

3. As Práticas Restaurativas – Elementos e Práticas do Círculo (modelo Kay Pranis)

4. Comunicação Não-violenta (Curso de um dia)

5. Visão de Campo e leis sistêmicas (Ordem, pertença, dar e receber, precedência, hierarquia).
Aplicação Escolar e Judicial.

6 - Projetos e Pesquisas em Práticas Restaurativas em andamento e novos.

1



 SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO

Centro de Artes e Comunicação
Programa de Pós-Graduação em Direitos Humanos

4. METODOLOGIA ADOTADA

Aulas expositivo-reflexivas e problematização. Seminário com discussão sobre textos indicados,
com apresentação de temas/textos e análise de conceitos-chave envolvidos na temática e de
casos. Algumas dinâmicas práticas.

5. SISTEMA DE AVALIAÇÃO

Relatório(s) pessoal do(s) tema(s) principais discutido(s) ou artigo ligado ao tema da dissertação
do mestrando ou tema trabalhado em aula.

6. BIBLIOGRAFIA

6.1 Básica:

 COSTELLO Bob,  WACHTEL Joshua,  WACHTEL Ted.  Círculos  Restaurativos  nas
escolas:  construindo  um sentido  de  comunidade  e  melhorando  o  aprendizado.
EUA: International Institute for Restorative Practices, 2013. 

 PELIZZOLI, Marcelo L. (org.). Justiça Restaurativa: caminhos da pacificação social.
Caxias do Sul: Ed. da UCS/ Ed. da UFPE, 2016.

 _________(org.) Cultura de Paz – restauração e direitos. Recife: Ed. da UFPE, 2010.
 __________.  “Círculos de Diálogo: Base restaurativa para a  Justiça e os Direitos

Humanos”. In: Direitos humanos e políticas públicas. Silva, Eduardo F., Gediel, José A.
P., Trauczynski, Silvia C. Curitiba: Universidade Positivo, 2014. 432 p.

 PELIZZOLI, Marcelo L. e Sayão, S.  (orgs.) Diálogo, mediação e justiça restaurativa.
Recife: Ed. da UFPE, 2012. (em PDF)

 PRANIS,  K.  &  BOYES-WATSON,  C.  No  coração  da  esperança.  Guia  de  práticas
restaurativas. Porto Alegre: TJE-RS/AJURIS, 2011. (ver em pdf)

 PRANIS, Kay. Processos circulares. SP: Palas Athena, 2012.

 __________. Contando nossas histórias e mudando nossas vidas (pags. 07-41). In: Bello
E. & Salm, J. Cidadania, Justiça restaurativa e meio ambiente. SP: Lumen Juris, 2016.

 SCHMITZ, J.  & CHU, M.D.  Criando zonas restaurativas para convivência sadia e
segura. In: http://ilapr.iirp.edu (Instituto Latino-americano de Práticas Restaurativas)

 ZEHR, Howard. Trocando as lentes – novo foco sobre crime e justiça. São Paulo: Palas
Athena, 2008.

 _________. Justiça Restaurativa. SP: Palas Athena, 2012

6.2 Complementar:

 AMSTUTZ, Lorraine Stutzman. Disciplina restaurativa para escolas. Ed Palas Athena,
2012.

 BRANCHER,  L.  (org).  Paz  Restaurativa:  a  paz  que  nasce  de  uma  nova  justiça  –
implementação da JR como política de pacificação social em Caxias do Sul. Caxias do
Sul :TJERS, 2014.

 CARIO  Robert.  Justice  restaurative.  Principes  et  promesses.  2ème  ed.  Paris:
l’Harmattan. 2010
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 _________ Victimologie, de l’effraction du lien intersubjectif à la
restauration sociale. 4ème ed. Paris: l’Harmattan, 2012. 

 CHRISTIE Nils, Conflicts as Property, British Journal of Criminology, vol 17 (1977) no.
1 p. 1-15.

 CNJ. Resolução n. 225 de maio de 2015 sobre Justiça Restaurativa.
 COSTELLO Bob, WACHTEL Joshua, WACHTEL Ted. Manual de práticas restaurativas

para  docentes,  agentes  disciplinadores  e  administradores  de  instituições  de
ensino. EUA: International Institute for Restorative Practices, 2012. 

 KONZEN,  Afonso  Armando.  Justiça  Restaurativa  e  Ato  Infracional: Desvelando
Sentidos no Itinerário da Alteridade. Porto Alegre: Livraria do Advogado, 2007. 

 PELIZZOLI, Marcelo L. “Fundamentos para a Restauração da Justiça”. In: Cultura de
paz – educação do novo tempo. Recife: Ed. da UFPE, 2008.

 PRUDENTE,  Neemias  M..  Justiça  Restaurativa:  Marco  Teórico,  Experiências
Brasileiras, Propostas e Direitos Humanos. Florianópolis: Bookess, 2013. 479p. 

 ROGNON Frédéric,  DEYMIE Brice (org.).  Punir,  restaurer, gurérir.  Regards croisés
sur la Justice restaurative. Paris: l’Harmattan, 2014. 

 ROLIM, Marcos. Justiça Restaurativa: para além da punição. In: Justiça Restaurativa
– um caminho para os direitos humanos? Porto Alegre:  Institut  de Acesso à Justiça,
2004.

 ROSENBERG, Marshall. Comunicação não-violenta. São Paulo: Ágora, 2006.
 ROSENBLATT,  Fernanda  F. Uma  Saída  Restaurativa  ao  Processo  de  Vitimização

Secundária. In:  Wanderley  Rebello  de  Oliveira  Filho;  Heitor  Piedade  Junior;  Ester
Kosovski.  (Orgs.). Vitimologia  na  Contemporaneidade.  Rio  de  Janeiro:  Letra  Capital,
2015, p. 84-96.

 SLAKMON,  Catherine;  VITTO,  Renato  de  e  PINTO,  Renato  Gomes  (org.).  Justiça
Restaurativa:  Coletânea  de artigos.  Brasília:  Ministério  da Justiça  e  Programa das
Nações Unidas para o Desenvolvimento - PNUD, 2005. 

 TERRE DES HOMMES.  Modelo de ação para prevenção da violência e  práticas
restaurativas em contextos escolares: Fortaleza: Terre des Hommes, 2015.

 VASCONCELOS, Carlos Eduardo de. Mediação de conflitos e práticas restaurativas.
3ª edição. São Paulo: Método, 2014.

 WACHTEL, Ted. O´CONNEL, Terry; WACHTEL, Ben. Restorative justice conferencing.
Real  justice  and conferencing handbook.  Bethlehem,  Pennsylvania,  Int.  Inst.  Res.
Pratices, 2010.

Sites: www.ufpe.br/edr   /  www.justica21.org.br
Textos Pelizzoli: www.4shared.com/folder/uHx4BC6g/_online.html 
Rede JR em PE: www.facebook.com/groups/justicarestaurativa.pe/?fref=ts        
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Plano preliminar de aulas 

Aula 1 – 14 março: Círculo de boas-vindas, apresentação da turma. Acordos. Ementa, primeiras
problematizações. Resp.: Cynthia e Marcelo (Texto a ler: Pranis, 2016)

Aula 2 – 21 março: Fundamentos e Conceitos: exposição teórica sobre Ética, conflito, violência,
sistema, Justiça, Restauração e conceitos agregados. Resp.: Marcelo. (Texto indicado: Pelizzoli
2016; Zehr, 2008)

Aula 3 – 28 março:  Continuação. Resp.: Marcelo (indicado: Pelizzoli: A importância da Justiça
Restaurativa (prelo); Zehr, 2012)

Aula 4 – 04 abril: Resp:  Hebe/Bruno. Histórico da justiça restaurativa em PE e atualidades;
TJPE. Rede JR-PE. Definições e legislações de JR. (indicado: CNJ, 2015)

Aula  5  –  11  abril:  Os elementos  do  círculo.  Realização de  um  círculo  de  construção  de
diálogo/cuidado. Resp.: Cynthia (texto indicado: Pranis, 2011)

Aula 6 – 18 abril:  Elementos do Círculo.  Modelo Kay Pranis.  Marcelo e Cynthia.  (Indicado:
Pranis 2012 e 2011; Pelizzoli, 2014)

Aula 7 – 25 abril: Curso sobre CNV e Visão Sistêmica (dia inteiro). (Indicado: Rosenberg, 2006)

Aula 8 – 02 maio: Zonas Restaurativas e Práticas Restaurativas. Cynthia e Marcelo (Indicado:
Schmitz & Chu)

Aula 9 – 09 maio:  Práticas Restaurativas e Justiça Sistêmica (CF). Cleide, Cynthia, Marcelo.
(Indicado: Hellinger: Conflito e Paz. Adhara Campos, 2016.)

Aula 10 – 16 maio: Exposição teórica e conceitual sobre as práticas restaurativas nas escolas +
discussão sobre casos atendidos pelas práticas restaurativas + Escola como Sistema (breve
introdução à Pedagogia Sistêmica). 
Resp.: Marcinha, Marcelo e Cynthia. (Indicado: Costello, 2013 e Marianne Frank: Você é um de
nós)

Aula 11 – 23 maio: Palestra do Dr. Elio Braz, juiz de direito. Tema: “ética, legitimidade e legali-
dade nas relações jurídicas”.

Aula 12 – 30 maio: Apresentação de projeto restaurativo em presídio. 
Resp. Denise, Ana (e Euclides) + discussão sobre casos atendidos pelas práticas restaurativas.

Aula 13 – 06 junho:  Apresentação de projetos (Funase) discussão sobre casos atendidos pelas
práticas restaurativas.

Aula 14 – 13 junho:   Apresentação de projetos (Violência doméstica).  Fernanda Rosenblatt
discussão sobre casos atendidos pelas práticas restaurativas

Aula 15 – 20 junho: Fechamento, balanço. Círculo de celebração.

Aula 15 – 20 junho: Fechamento, balanço. Círculo de celebração.
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